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D I R E C T O R  

Á L V A R O  V A L E N T

N AO é sòmente nas 
Letras e nas Artes 
que os homens se 

distinguem e ilustram a terra 
que lhes serviu de berço.

Também nas várias car
reiras da vida eles se po
dem notabilizar.

O homenageado de hoje 
distinguiu-se na carreira das 
armas.

E é bem notável a sua 
folha de serviços, desde que 
assentou praça, como Vo
luntário, em 20 de Outubro 
de 1869, até que requereu e 
foi julgado incapaz do ser
viço activo, peia Junta Hos
pitalar de Inspecção, em 15 
de Dezembro de 1904.

No seu curriculutn vitae 
militar não figuram feitos 
heróicos, nem actos guer
reiros de relevo e impo
nência, —  é certo. No en
tanto, pelas di s t i nções  e 
louvores que lhe foram con
feridos, fàcilmente se conclui 
que foi disciplinado e disci- 
plinador, cumpridor dos seus 
deveres, sempre distinto no 
exercício das suas funções, 
sempre brilhante no desem
penho das missões que de
sempenhou dentro da sua 
arma.

Eu ainda o conheci, nos 
tempos da minha meninice, 
quando, já na reserva, o 
iam buscar para presidir a 
sessões de grande soleni
dade.

Era uma figura respeitável, 
de certa envergadura, de 
afectuosas maneiras, impon
do-se imediatamente à nossa 
consideração.

E a sua dedicação à terra 
onde nascera, era um facto 
evidente.

Nunca o procuravam para 
essas solenidades, ou para 
casos da necessária presença 
de pessoas categorizadas,—  
tudo em favor  da n o s s a  
terra— , que não estivesse 
incandicionalmente ao dis
por de quem o procurava 
para tais fins.

O seu bairrismo impu
nha-se, era uma liçãó e um 
exemplo que muito dignifi
cam a sua memória.

Só por isto, já esta ho
menagem se justifica, se não 
fora ainda as outras pre
ciosas qualidades, as outras 
excelsas virtudes.

_ O General de Brigada Al
bino Alberto Ferreira nasceu 
ern Aldeia Galega do Riba
tejo em 16 de Julho de 1842, 
e era filho de João Pedro 
Alberto Ferreira e de Maria 
José de Azevedo, também 
naturais da mesma vila.

Tendo assentado praça, 
como Voluntário, na data que 
indicámos, em Artilharia 5, 
ai serviu um ano e quatro 
m e s e s .

Neste Regimento, onde 
tinha o n.0 210 de matrícula,

VAROES JLUST
O General de Brigada

ffílbino ffflberto Ferreira
foi até 1.° sargento graduado 
e a aspirante a Oficial, sendo 
promovido a Alferes aluno 
por decreto de 25 de Novem
bro do ano seguinte.

Com o Curso preparatório 
da Escola Politécnica, fre
quentou, então, o Curso de 
Artilharia da Escola do Exér
cito.

E daqui em diante as pro
moções sucederam-se, —  o 
que dá claramente a ideia 
das suas aptidões:

—  Ern 5 de janeiro de 1872, 
promovido a 2.° Tenente no 
mesmo Regimento;

G eneral A lbino Alberto F erreira

—  Em 14 de Janeiro de 
1874, promovido a 1.° T e 
nente do mesmo Regimento;

—  Em 5 de Junho de 1878, 
promovido a Capitão para o 
mesmo Regimento.

—  Em 17 de Maio de 1874 
foi nomeado Director da Es
cola Regimental, funções que 
exerceu até 1 de Janeiro de 
1886, Voltando a exercê-las 
em 2 de Maio do mesmo 
ano.

—  Em 29 de Agosto de 
1888, foi promovido a Capi
tão de 1.» classe;

—  Em 21 de Maio de 1890, 
foi promovido a Major, no 
mesmo Regimento de Arti
lharia 5 ;

— Em 16 de Maio de 1895, 
foi promovido a Tenente-

-Coronel e colocado em Ar
tilharia 2;

— Em 12 de Outubro de 
1895, passou à Brigada de 
Artilharia de Montanha, e 
em 4 de Maio de 1901 para 
Ártilharia 6.

—  Em 18 de Junho de 1901, 
foi promovido a Coronel, 
passando, novamente, para 
Artilharia 5 em 23 de Outu
bro de 1901, e para Artilha
ria 2 em 19 de Novembro de 
1905.

—  Em 16 de janeiro de 
1904, passou ao E s t a d o  
Maior da arma e foi nomeado

Director da Fábrica de 
Pólvora de Barcarena, 
pela ordem dessa data.

— Finalmente, em 15 
de Dezembro de 1904, 
foi transferido para a 
situação de reserva, 
por ter requerido e 
sido julgado incapaz 
do serviço activo, pela 
Junta Hospitalar de 
Inspecção, como dis
semos.

Por esta sucinta des
crição se pode avaliar 
o que foi a stia car
reira na arma de Ar
tilharia, num constante 
crescendo de promo
ções ; e por ela se vê 
também que lhe foram 
confiadas missões mi
litares de importância 
e relevo.

E ainda para nos 
certificarmos do seu 
valor ilustre, citarei as 
distinções que lhe fo

ram conferidas:
—  Em 24 de Junho de 1884, 

a Direcção Geral de Arti
lharia, louvava-o pela dedi
cação com que se votava ao 
serviço do Regimento;

—  Em 1 de Janeiro de 1895, 
foi nomeado Oficial da Ordem 
Militar de S. Bento de Aviz;

—  Em 29 de Julho de 1899, 
foi-lhe concedida a medalha 
de prata da classe de com
portamento exemplar;

—  Em 51 de Agosto de 
1899, foi l ouvado pelo 
Comandante de Artilharia 
6 pela sua constante e va
liosa colaboração no coman
do do Regimento, bem como 
pelo seu inexcedível zelo e 
dedicação ao serviço;

—  Em 30 de julho de 1900,

outra vez louvado por ter 
apresentado dois modelos de
sua invenção, destinados a 
substituírem os dos tirantes 
e mochilas;

—■-E, finalmente, em 1901, 
foi nomeado Comendador da 
Ordem de Aviz.

Vejamos agora mais al
guns pormenores da sua Vida 
civil:

O General de Brigada Al
bino Alberto Ferreira casou 
com D. Carlota Vieira da 
Silva, brasileira, em 15 de 
Julho de 1889, não tendo 
deixado descendência.

Quando em 14 de Maio de 
1908 fez seu testamento em 
Lisboa, no notário Pinheiro 
Leal, já era viúvo desta se
nhora.

Morava, por essa altura, 
na rua Joaquim de Almeida, 
antiga rua da Graça, no n.° 
54, numa casa e quinta que 
é hoje de Gabriel Domingos 
do Carmo, distinto comer
ciante em Montijo, com uma

prima de n o me  Carolir 
Amélia de Azevedo.

Era proverbial a sua afi 
bilidade, o seu bondoso e; 
pírito, de que é testemunh 
o referido testamento, no 
qual contemplou com avul
tados legados várias pessoas 
de sua família e estranhos.

Por q u a n t o  é do meu 
conhecimento e por quanto 
apurei, posso dizer afoita
mente que honrou a terra da 
sua natalidade e foi um bom 
na mais lata acepção da pa
lavra.

Termino como comecei:
—  «Não é sòmente nas 

Letras e nas Artes que os 
homens  se distinguem e 
ilustram a terra que lhes ser
viu de berço. Também nas 
várias carreiras da vida eles 
se podem notabilizar».

O General Albino Alberto 
Ferreira foi, pois, um varão 
ilustre de Aldeia Galega do 
Ribatejo, hoje Montijo.

Á lv a ro  V a le n te

■ E M  

C O N T I N U A Ç Ã O

f f l n t t t i

Ucanha, o primitivo Bur
go de Cucanha, ou simples
mente Cucanha, do conce
lho de Tarouca, a que D. 
Manuel I deu foral, em 5 de 
Janeiro de 1504, e onde o 
ilustre barão Egas Moniz 
viveu, tem uma torre,conhe
cida também pelo nome de 
Castelo de Ucanha, que é 
um curiosíssimo exemplar 
da arquitectura medieval e 
constitui um artístico pa
drão histórico do n o s s o  
País. Encontra-se próximo 
da ponte, a que anda ligado 
o nome de D. Fernando II, 
abade io Convento de Sal- 
zedas, irmão de D. Nuno 
Álvares Pereira(1). No ora- 
tóril) da fortaleza encontra-

-se a imagem de N.H S.a da 
Torre, abaixo do qual es
crita em caracteres júdicos 
uma inscrição cujos carac
teres já são ilegíveis, em 
virtude da acção corrosiva 
do tempo.

( 1 ) —-E g a s  M oniz, os irm ãos 
D. P ed ro  e I). R aim undo, pois 
a tr ib u i-se  a estes 4 personagens a 
sua fundação.
Prof. José M an ue l Lande iro

L • *
; t i o  p r ó x i m o  d i a  2 8  d t  c o r -  \ 
I rente, n ú m e r o  e s o t c i e l  d e  !
í | í «c4 fj)i6aítieia,» i
j dedicado às Peste* Popu- ! 

lares de $. Pedro 5
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D r .  A v e l i n o  R o c h a  B a r b o s a

Das 15 às 20 h.
R. Almirante Reis, 68, 1.° 
Telef. 026245-M O N T IJ O

C onsultas em Sarilhos G randes, 
às 9 ho ras , todos os dias excepto 
ás sextas feiras.

D r .  { d u a r d o  G o m e s

C onsultas todos os d ias às 17 horas 
R . M achado Santos, 6-1.°

Telef. 026038 —  MONTIJO

D r .  f a u s t o  N e i v a
Largo da Igreja, 11 

Das 10 às 13 e das 15 ás 18 h. 
Telef. 026256 -  MONTIJO

Dr-  3 S o u s a  C o r r e i a
C LIN ICA  DENTÁRIA. 

D entes artificiais e consertos 
C onsultas todos os dias 

das 11 às 13 e das 15 às 17 horas 
Hua B ulhão Pato, 58 — M ONTIJO

D r .  M .  S a n t o s  C r u z

In terno  dos hosp. civis de Lisboa 
D oenças da boca e dentes 

D entes artific ia is 
C o nsu ltas  às 2 .as e 6 ."s f e ira ' 

às 14 horas.
R. B ulhão Pato. 7 — M ontijo

D r . *  I s a b e l  G o m e s  P i r e s
E x-E stag iá ria  do In s titu to  
P o rtu g u ês de O ncologia. 

D oenças das S enho ras 
C onsultas às 3.as e 6.as feiras 

R. A lm iran te  Reis, 68-1.° - M ontijo 
T odos os d ias 

Rua M orais S oares, 116-1.° 
LISBOA Telef. 48649

Parteiras
F e l i s b e l a  V i c t ó r i a  P i n a
P arte ira  - E nferm eira  

P arto s, injecções e tra tam en tos 
Rua Sacadura C abral, n.1’ 50 

M O N T I J O

A u g u s t a  I D a r q .  C h a r n e i r a  ( f l o r e i r a

P arte ira -E n ferm eira  
D iplom ada pela Facu ldade de 

M edicina de C oim bra 
Rua T enen te  V alâdim , 29-t.°

M O N T I J O

Ádvogados
D r .  f i l b e r t o  C a r d o s o  d o  Y a l e

E sc ritó rio  : Praça da R epúb lica, 4 
M O N T I J O

Stado V, íx." que efectuar 
Seguros em qualquer ramo 
não  de ixe  de c o n su lta r

Luís Moreira da Silva
R u a  A l m i r a n t e  R e i s ,  2 7  

T e l e f o n e  0 2 6  1 1 4
M O N T I J O

Telefone 026 576 

(l)ata koai Cf-jotagialia.1

Fofo Montijense

Foi dia de grande festa 
para a popular agremiação,
—  o dia de Domingo, 17 do 
corrente. Depois de muitas 
canseiras e trahalhos, inau
gurou-se, finalmente, a sua 
sede na rua Cândido dos 
Reis.

Logo de manhã, pelas oito 
horas, uma salva de 21 tiros 
anunciava a toda a vila o 
acontecimento sensacional, e 
pelas 10 horas a Banda rea
lizava no coreto municipal o 
seu anunciado concerto. Sob 
a regência do maestro Ho
mero Ribeiro Apolinário, a 
Banda executou primorosa
mente o programa anunciado 
e que se compunha de várias 
peças de mérito.

Há a destacar a perfeita 
execução e o certo ritmo dos 
andamentos. Foi, —  o que se 
pode dizer —  um histórico e 
honroso concerto !

A Banda e seu regente fo
ram ovacionados pela nume
rosa assistência.

Pelas 17 horas a Banda, 
acompanhada de muito povo, 
percorreu as ruas da vila e 
dirigiu-se para a nova sede, 
onde uma enorme multidão 
aguardava a cerimónia da 
entrega. O presidente da 
Comissão pró sede entregou 
então a chave do edifício ao 
Dr. António Gonçalves Rita, 
presidente da Assembleia 
Geral, o qual cortou a fita 
simbólica e entregou, por 
sua vez, a chave ao presi
dente da Direcção, sr. José 
Machado, e x e c u t a n d o  a 
Banda o seu hino no meio 
de clamorosas ovações.

Em seguida, entraram os 
convidados e Corpos Geren
tes que percorreram as salas. 
Sala de bilhares, biblioteca, 
sala da Direcção, b a r , peque
nas salas de diversões, ga
binetes,—  tudo impecável e 
atraente— , foram percorri
dos pelos visitantes no meio 
da maior satisfação.

Eiectuou-se a seguir a 
sessão solene, comemorativa 
do acontecimento, nà espla
nada espaçosa, vistosamente 
engalanada.

Presidiu o Dr. António 
Gonçalves Rita, ladeado pelo 
Dr. Manuel Paulino Gomes 
e pelo nosso director. Para

o palco foram chamados to
dos os representantes de 
colectividades, da Imprensa, 
e de várias instituições.

Aberta a sessão, proce
deu-se à leitura do expe
diente. Dele constavam mui
tos telegramas e ofícios de 
saudações, e uma carta do 
sr. Joaquim da Fonseca J.or 
e de sua Esposa, oferecendo 
à Banda a importância de 
quinze contos que tinham 
emprestado para as obras da 
nova sede. Esta carta provo
cou grandes manifestações 
de regozijo e calorosas sal
vas de palmas de toda a 
assistência.

Usaram da palavra:  o 
presidente da Comissão pró 
sede, sr. Manuel Cipriano 
Futre, José Machado, presi
dente da Direcção, Manuel 
Lino, representante do Musi
cal Clube Alfredo Keil, José 
Estêvão da Silva Carvalho, 
redactor de «A Província», o 
nosso Director, Dr. Manuel 
Paulino Gomes, Manuel Soa
res Póvoas, representante 
da Sociedade R e c r e a t i v a  
Afonsoeirense, —  t o d o s  se 
referindo à hora que pas
sava e ao festivo aconteci
mento que se comemorava 
— , e, finalmente, o Dr. An
tónio Gonçalves Rita, que 
encerrou a sessão.

Todos os discursos foram 
vibrantemente apl audi dos  
pela multidão que enchia a 
esplanada até a rua.

A fechar esta festa tão in
teressante e comovente, a 
Banda executou a marcha 
da autoria do seu regente e 
dedicada à Comissão pró- 
-sede, o que deu lugar a no
vas e demoradas manifes
tações, e por fim o Hino da 
colectividade, ouvido de pé 
por toda a assistência e pre
miado com  intermináveis 
salvas de palmas.

À noite houve baile na 
esplanada.

O recinto era pequeno 
para conter tanta g e n t e .  
Dançou-se até altas horas, 
com a maior animação e entu
siasmo.

E assim terminaram as 
comemorações solenes dum 
dos factos mais notáveis da 
vida colectiva da Banda De-

sede
mocrática 2 de Janeiro, de 
Montijo, as quais muito tarde 
se apagarão da memória dos 
que tiveram a dita de a elas 
assistir.

Do coração felicitamos a 
gloriosa colectividade, fiéis 
aos nossos sentimentos e à 
divisa do nosso jornal: Por 
um Montijo melhor!

«A Província» sente par
ticular satisfação pelo facto 
e pela f orma entusiástica 
como tudo decorreu.

Parabéns muito sinceros e 
a certeza da nossa muita 
simpatia!

Estamos a oito dias das 
nossas festas !

Já há oito dias, porém, que 
Montijo assumiu o seu ar 
festivo, e tudo nos dá a im
pressão de que as festas já 
começaram.

As ruas estão a ser orna
mentadas pelo artista decora
dor, Constantino Lira, de 
Pelgueiras, e já se encontram 
arvorados os primeiros arcos 
de triunfo ; a igreja paroquial 
já tem bastante adiantada a 
sua ornamentação, —  e s t e  
ano com maior latitude e 
desenvolvimento.

Na Feira Franca vai grande 
azáfama. Já há barracas, di
versões, carrocéis armados 
e preparados para o próximo 
funcionamento.

Na zona destinada aos ex
positores, já há lugares mar
cados para o G á  sei dia,  
Automóveis S i mc a  e Pa- 
nhard, Máquinas de Costura 
Oliva, Máquinas de Costura 
Adler, Clube Desportivo de 
Montijo, Automóveis e Ca
minhões «Volvo». Comissão 
da Praça de Toiros de Mon
tijo, Águas da Bela Vista, 
etc..

Tudo se alinda, tudo se 
prepara, tudo se conjuga para 
que o êxito das Festas Po
pulares de S. Pedro sobre- 
passe e vença o dos anos 
anteriores.

A incansável Comissão 
deslocou-se a Setúbal, na 
passada semana, a fim de 
convidar o Chefe de Distrito, 
sr. Dr. Miguel Rodrigues 
Bastos, a assistir às nossas 
festas.

S. Ex.a ficou muito sensi
bilizado com a gentileza da 
Comissão, enalteceu as suas 
actividades, e prometeu com
parecer por várias vezes, 
ficando de comunicar depois 
quais os dias certos em que 
viria.

A Marcha dos Pescadores 
de Montijo tem continuado 
seus ensaios e preparação, 
reinando o maior entusiasmo 
entre rapazes e raparigas da 
simpática classe.

Sociedade filarmónica 
I o de Dezembro

Segundo versãb que há 
bastantes dias corre, e que 
se confirma agora, esta nossa 
colectividade musical des
loca-se próximo de Vigo —  
Espanha no dia 13 do pró
ximo mês de Julho, dando 
ali concertos em 14, 15 e 16.

Vai, assim, abrilhantar as 
festas do «Santo Cristo dos 
Aflitos», que perto daquela 
cidade se realizam.

O seu regresso a Montijo 
será em 17 do mesmo mês.

«A Província» sente o 
maior prazer com esta deslo
cação a terras da estranja 
e, sem a menor sombra de 
lisonja, tem a certeza de que 
a gloriosa Banda honrará, 
como sempre, o seu passado, 
os seus triunfos, o seu es
tandarte, a arte musical e o 
nome da terra que leva por 
emblema.

As nossas sinceras felici
tações.

A Câmara Muniqipal, se
cundada pelas forças vivas 
da vila, esforça-se junto dos 
Poderes Públicos para que o 
dia 29 do corrente,— dia de 
S. Pedro — , seja conside
rado o feriado local, de modo 
que nesse dia todo o comér
cio e toda a indústria se 
possam associar às festivi
dades do programa.

E desta forma, a dois pas
sos do início, Montijo vive 
já o ambiente que se apro
xima e que encherá de júbiio 
e de animação toda a terra 
e todos os lares.

C í r i o  N o v o
d a  Á t a l a i a

Damos hoje aos nossos lei
tores esta agradável notí
cia: o Círio Novo da Ata
laia, de que é presidente o 
nosso prezado assinante sr. 
José Miranda, faz-se repre
sentar na Batalha de Flores 
das nossas festas, no dia i 
de Julho, com o seu con-

E s t a n ã a r t e  ão Círio  
Novo d a  A talaia

junto, num carro oferecido 
para esse fim pelo sr. Ma
nuel Bernardo, do Alto do 
Estanqueiro.

«A Província» saúda o 
Círio Novo da Atalaia pelo 
seu gesto, que é mais um 
exemplo de puro bairrismo, 
e felicita o seu presidente e 
todos os componentes pela 
simpática iniciativa.

SANFER, 1L.DA
S EDE

LISBOA, Rua de S. Julião, 41- 1.°

AEROM OTOR SANFER o 
ciclone -  FERROS pari 
ARCOS, etc.

CIMENTO PORTLAND, TR 
tos para gados 

RICINO B E L G A  para adubo 
CARRIS, V A G O N E T A S  e t 

minho de Ferro
ARMAZÉNS DE

ARMAZÉNS

IDOIHIJO, Rua da Bela Yista

moinho que resistiu ao 
i construções, ARAMES,

JT U R A Ç A O  de alimen-

de batata, cebola, etc. 
ado o material para Ca-

^ECOVAGEM

festas Populares de S. Pedro



21-6-95® A PROVINCIA 3

I
i
1
1
I

A G E N D A

E L E G A N T E M O N T J O A G E N D A

Aniversários
— Dia 4 de Ju lho , o sr . F ra n 

cisco da M ónica de Sousa F o r tu 
nato, nosso dedicado asssinante.

— Dia 5, a m enina M aria Ma
nuela B arrigana O liveira, neta do 
nosso assinante sr . Manuel B a rri
gana.

— Dia 7, o m enino A ntónio Jo a 
quim  G arroa Soares, filho do nosso 
prezado assinan te  sr. N icolau Ma
deira Soares.

— Dia 15, a m enina O rcélia 
Maria Sousa Silva G ervásio, neta 
do nosso assinan te  sr. A ugusto 
G ervásio.

— Dia 16, o sr. N icolau M adeira 
Soares, nosso am igo e assinan te .

— Dia 28, faz 60 anos o s r . José 
Augusto dos Santos, nosso d ed i
cado assinante.

Desastres
— No dia 14 do co rren te , o m e

nor (le 7 anos A ntónio  D uarte 
llosa, n a tu ra l de M ontijo e filho 
de José Jane iro  e de Ana L oureiro , 
foi atropelado por um a cam ioneta 
de A lberto Dias de O liveira, da 
Moita, e conduzida pelo m oto rista  
Francisco Fernandes.

O desastre deu-se no A fonsoeiro, 
onde q m enor reside.

Sofreu frac tu ra  do calcâneo.
— Nb m esm o dia, tam bém  o 

m enor Francisco  dos A njos Ramos, 
de 13 anos, n a tu ra l de M ontijo e 
filho de A ntónio Ram os e de P o r-  
rília dos Anjos, residen tes no sítio 
<la Caneira, caiu dum a carroça, 
|iara onde sub ira  com ela em an 
dam ento, ficando em estado g rave.

— Ambos os sin istrados foram 
socorridos e tratados no nosso 
hospital.

À Mixomaiose 
dos coelhos

Conform e disse no n úm ero  a n 
terior a In tendência  Pecuária  de 
Setúbal, já  na lguns concelhos do 
nosso D istrito  apareceram  b astan 
tes casos da destru idora  doença.

C hega-nos ago ra  a no tíc ia  de 
que tam bém  nesta região  já  o 
mesmo se deu, ainda que em de- 
m inuta quantidade.

Para  os devidos eleitos, com u
nicamos a to d o s  os i n t e r e s 
sados que os s r s . V eterinários 
M unicipais de M ontijo vacinam  
gratu itam ente os anim ais, para o 
que se lhes devem  d irig ir.

E de toda a conveniência que se 
não dem orem  a procurá-los.

fiospifai Subregional
De 12 a  14 d o  c o r r e n te  e fe c -  

tu a r a m - s e  n o  n o s s o  h o s p i t a l  
se te  o p e r a ç õ e s ,  s e n d o  u n ia  d e  
u rg ê n c ia .

O s o p e r a d o s  f o r a m :  A d e 
la id e  A u g u s ta ,  M a r ia  L u c il ia  
C a rd o s o , E r m e l in d a  F e r r e i r a  
C o u tin h o , E r m e l in d a  d o s  S a n 
to s  C la ro , M a r ia  A m é lia , M a r ia  
M a n u e la  M a r t in s  d e  A lm e id a  e 
Jo sé  M a n u e l O l iv e i r a ,  — to d o s  
do  n o s s o  C o n c e lh o .

T o d a s  a s  o p e r a ç õ e s  d e c o r r e 
ra m  b e m  e o s  d o e n te s  v ã o  
p a s s a n d o  s e m  n o v id a d e .

F o i o p e r a d o r  o  D r. E d u a r d o  
M a rq u e s  P e r d ig ã o ,  c o a d ju v a  d o  
p e l o s  h a b i tu a i s  e d i s t i n to s  
c lin ico »  d e  M o n tijo .

A  M a r c h a  
dos Pescadores 
de MonHjo

A convite  do sr. G overnador 
C ivil do D istrito , deslocou-se o n 
tem a Setúbal a nossa M archa dos 
Pescadores.

A exibição realizou-se no Campo 
dos Arcos, do V itória, a favor do 
Fundo de Assist. aos tubercu losos.

Este sim pático gesto da nossa 
M archa foi coroado do m aior êx ito , 
com o recin to  lite ra lm en te  cheio 
e calorosas ovações.

Felicitam os a M archa dos P esca 
dores de M ontijo pela sua feliz 
actuação e po r esse gesto de b en e
m erência.

D r .  J u i z
da nossa Comarca

O m eritíssim o Ju iz  da nossa 
C om arca partiu  de avião para  Lião, 
F rança , no dia 19 do co rren te , 
onde vai ser observado por um  es
pecialista de doenças dos olhos.

P o r enquanto , tem tido poucas 
m elhoras.

Oxalá o sr.D r. José M. Pereira  de 
O liveira, nosso estim ado e querido 
Ju iz , ob tenha naquela cidade fran 
cesa- o pronto restabelecim ento  
que tan to  lhe desejam os.

Grandiosas Fesías 
de S. João

Organizadas pela Sociedade 
Recreativa do Cruzamento 
de Pegões, nos dias 23 e 24 

de Junho de 1956
Programa :

Dia 2 3 — (Véspera de S. João) 
— A 's 21 horas: — C o m e ç o  de 
um  Grandioso Baile ab rilhan tado  
pelo acordeonista sr. A ntónio  J. 
Falcão, acom panhado em Saxofone 
por seu irm ão. A ab e rtu ra  deste 
Baile, que se p ro lo n g ará  até de 
m adrugada, será anunciada por 
um a g iràndo la de foguetes. D u
ran te  o Baile será queim ado um 
lindo Fogo de A rtifício .

Dia 24  — (Dia de S. João) — 
A’s 14 h o ras : — G rande T orneio  de 
T iro  aos P ratos, organizado por 
um  grupo  de Amadores.

A’s 19 horas : — A bertu ra  de 
novo Baile, anunciado por Fogo de 
A rtifício e abrilhan tado  pelos m es
mos artistas que ab rilhan tam  o 
baile do dia an terio r.

A's 24 horas — L indo e vistoso 
Fogo de A rtifício po r um  dos 
m elho res p iro técn icos do país.

C um prim entam os a Sociedade 
R ecreativa do C ruzam ento de P e 
gões, agradecem os o convite que 
nos enviaram , e desejam os o m e
lho r êxito  às festividades que vão 
realizar.

Organizações
Progresso

AGEH CIA PUBLICITÁRIA

A presenta sem analm ente, no 
C lube Radiofónico de P o rtu 
gal, todas as 3.as feiras e sába
dos, respectivam ente às 13 e 
às 22 e lõ  horas o program a 

radiofónico

R E V I S T A  D ESPO RTIV A
15 m inutos em que fala do 
desporto  e a favor do desporto. 
P rodução associada de; F e r
nando de Sousa, F ernando  de 
Lacerda e V eríssim o A lves. 
B revem ente n o v o s  p ro g ra 
mas e novas rub ricas. Para  

a sua publicidade consu lte
O rgan izações Progresso
Av. de Roma. 207, 3 .° -E s q .0 

L I S B O A

U M A  C A R T A

SR . D IR E C TO R :
E n tre  os locais da nossa terra  

consagrados pela tradição popular, 
o Beco do F o rte  ocupa posição 
saliente, com créditos firm ados na 
sim patia do povo m o n t i j e n s e .  
Nesta quadra festiva dos Santos 
Populares fazem-se reco rdar com 
saudade os bailes alegres e a m ar
cha colorida do F orte , que foi 
cartaz de M ontijo há um  par de 
anos atrás.

E da estética e da h igiene deste 
local típico que nos propom os 
falar, já  que, engastado no coração 
da vila, mesmo à b e irinha  dum a 
estação de cam ionagem , o Beco do 
Forte é alvo obrigató rio  dos o lha
res de quem  cruza a P raça da 
República ou chega até nós por 
via rodoviária . P o r isto e porque 
é de in teira  ju stiça  zelar pelos 
in teresses dos seus habitantes, se 
justificam  os reparos que esta carta 
p re tende subm eter à consideração 
de quem  de d ire ito , se, como ju l 
gamos. V. fizer o favor de a p u b li
car.

Na verdade, vêem -se hoje logo à 
enirada do Forte  capoeiras e cai
xotes, que não só em prestam  ao 
iocal péssim o aspecto, como em 
pestam o am bien te  e con tribuem  
em larga escala para  a proliferação 
de moscas que invadem  depois as 
habitações com os inconvenien tes 
que todos conhecem .

P or ou tro  lado, o facto de não 
haver água ligada às residências, 
m as sim um a ú n i c a  to rneira  
com um , que serve às necessidades 
de ap rox im adam ente duas dezenas 
de pessoas, to rna-seoabastec im en to  
do precioso líqu ido  uni problem a 
que u rge  rem ediar. Cada um é 
obrigado a acarre ta r para  sua casa 
a água necessária para  o uso d iário , 
o que é p rá tica  incóm oda e p rim i
tiva e dá lugar a que a lavagem da 
roupa de toda aquela gente se faça 
no ex te rio r. Deste m odo, assiste-se 
ao espectáculo inestético  e desa
gradável das cellias ou tanques às 
portas. T am bém  as cordas ou a ra 
mes de estender roupa dão ao Beco
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Anúncio
Pelo Juizo de D ireito da com arca 

de M ontijo e 1.* Secção, se faz sa
ber que se acha designado o dia 
10 de Ju lh o  próx im o pelas 10 ho 
ras, para a arrem atação , em 2 .1 
Praça e em hasta pública dos bens 
adiante indicados, p e n h o r a d o s  
nos autos de Execução Sum ária 
que M aria do Rosário e filhos de 
Palhais inovem  con tra  o executado 
ANTÓNIO DA COSTA M URI
LHAS, solte iro , m aio r, p ro p r ie tá 
rio, residente na Baixa da B anheira, 
desta com arca.

3»ns a Arromatar
O D ireito e acção à quarta  parte 

da herança indivisa, deixada por 
Sebastiana da Cruz, residen te  que 
foi na Vila da Moita, desta com arca, 
que vai à praça pelo valor de seis 
m il e duzentos e c inquenta  es
cudos.

N ú m e ro  Dois
Um aparelho  de telefonia marca 

«Philips» em bom  estado de con 
servação que vai à praça pelo va
lo r Je  qu in h en to s escudos.

M ontijo , 28 de Maio de 1956.
O Chefe da 1.* Secção, 
a) António P aracana  
V erifiquei a exactidão:

O Ju iz  de D ireito, 1.° S u b s t .0 
a) Josè  L. M. de A. F ernandes

Casa de Móveis
---- B E • . ----

Luís M oreira da Silva
------G crg n e ia  da
Francisco  Cam pos

Apresenta um grande e Variado 
sortido de Mobilias reatauradas e 
u m a  grande diversidade de móveis 
avulso. — Compram-se e vendem- 
-se móveis asa melhores preços.

lua da Haipital, 16 —  M o n tijo

do' Forte  um  aspecto b izarro  e 
constituem  um a arm ad ilha  para  
quem  nele penetre  à noite, um a 
vez que se encon tram  a baixa 
a ltu ra  e a ilum inação não é m uito 
boa.

O exposto não será m uito , mas 
é sem dúv ida  algo que se pode e 
deve rem ediar para  benefício dos 
sim páticos hab itan tes do castiço 
Beco do F o rte . As Festas Populares 
de S. Pedro  estão à po rta  e a oca
sião parece-nos a mais indicada 
para  levan ta r a questão nas colunas 
de «A P rov íncia» , um  jo rn a l que 
tem já  um a larga fo lha de serviços 
em prol da causa m ontijense. Q ue 
o sopro renovador que agita Mon
tijo  de lés-a-lés não deixe de pene
tra r  no F o rte , são os nossos votos.

A gradecendo a V., sr. D irector, 
o bom acolhim ento  que por certo  
não deixará de d ispensar à p re 
sente, subscrevo- me com elevada 

.consideração.
a) A. J . C.

Montijo,.,
e  o amarelo

Bem conhecem os o anexim  : «o 
que seria  do am arelo, se não fosse 
o m au g o s to » ; mas não queríam os 
que ele tivesse aplicação na nossa 
terra .

Infelizm ente, a p l i c a - s e  e em 
grande escala.

Por v irtu d e  do edital cam arário , 
em relação com a proxim idade das 
Festa» Populares de S. Pedro , p ro 
cede-se à caiança e p in tu ra  dos 
prédios.

Vai por toda a parte  um  m ovi
m ento  ex trao rd inário  e desusado, 
com escadas, pintores e estucado
res.

No en tan to , e aqui é que está o 
nosso reparo , a cor escolhida pela 
m aioria é o am arelo, o que produz 
um  efeito desagradável.

Não seria possível varia r um 
pouco de cor, em pregando tam bém  
o azul, o verde, o castanho, etc. ?

Não seria m uito  grande a dife
rença do custo (bem  sabem os que 
a ocra é m ais barata) e evitava-se 
esta igualdade que se to rna m onó
tona e denota falta de gosto.

E m bora  um  pouco tarde, talvez 
ainda vá a tem po para  os que faltam .

E já  que estam os com as mãos 
na m assa, cham am os a atenção da 
Ex.™a Cam âra para os prop rie tá rio s 
que não obedeceram , nem obede
cem, ao referido edital, o que esta
belece um con traste  ainda mais 
desagradável.

E m bora um  pouco tarde, talvez 
a inda  vá a tem po para tan tos que 
fa ltam . . .

E tam bém  cham am os a atenção 
para os « jard ins suspensos» que 
se vêem nalguns telhados.

Não seria in teressan te  que desa
parecessem  ?

Concurso 
H o r a  F e l i z

No dia 14 do co rren te , na nossa 
Redacção, procedeu-se à a b e rtu ra  
do relógio do C oncurso que a O u
rivesaria  e R elojoaria C ontram es
tre, da P raça i . °  de Maio, está 
realizando com o m aio r sucesso.

O relógio parara  nas :
16 ho ras  e 33 m in u to s .

O cupão mais próxim o desta 
hora era o da sr .a D. Isabel C aria, 
m oradora na ru a  Dr. M aunel da 
Cruz J .or, n.° 10, — o qual tinha  
16 h. e 30 m.

A esta senhora, pertenceu  pois, 
o prém io.

A inda está a tem po de se h a b i
lita r p a ra  o

CONCURSO HORA FE L IZ .

P n e u s
N o v o s , d iv e r s a s  m a r c a s ,  c o m  

d e s c o n to »  d e  12 a  14°/° a o  p re ç o  
d a  ta b e l a ,  e m  12 p r e s ta ç õ e s  
m e n s a is .

A g e n te  e m  M o n tijo ,  F r a n 
c is c o  J o s é  d a  S ilv a -T e le f . 026150

U T 1 L 1 T A R I A

F a rm á c ia s dc Serviço

5.*- f e i r a , 21 — G i r a l d e s
6.a - f e i r a , 22 — M o n t e p  i o
S á b a d o , 23 — M o d e r n a
D om ingo, 24 — D i o g o
2.*- f e i r a , 25 — G i r a l d e s
3.* - f e i r a , 26 — M o n t e  p  i o
4 /  - f e i r a , 27 — M o  d e r n a

Boletim Religioso
Culto Católico

MISSAS
5.*-feira — às 9 e 10 horas.
6.*-fe ira — às 8,30 e 9 horas.
Sábado — às (j e 10 horas.
D om ingo — às 8 , 9, 10 e 11,30

horas (A talaia) — 11.30 e 18.

Espectáculos
CIN E P O P U L A R

5.a feira. 21; A engraçadíssiina 
com édia m exicana, «Escola de Va
gabundos», o f ilm e  policial, «E x
presso  56», e Revista P aram oun t.

Sábado, 23; Um film e  dos con
tos das Mil e Uma Noites, «O D ia
m ante Azul», e o film e  policial, 
«E strada 301».

D om ingo, 24 e 2." feira, 25 ; A 
com édia F ranco-Italiana, em C ine
m ascópio, « Jú p ite r d iverte-se» .

CINEMA 1.° DEZEMBRO

Sábado, 23 ; (Para 18 anos) O 
mais famoso f i lm e  do ano em ci- 
n tm ascóp io , «A C olina da S auda
de», com W iliam  Moldem, o in té r
prete de P ique Nique.

D om ingo, 24; (P ara  13 anos) A 
linda com édia m usical em c in e 
m ascópio, <Há Falta de Homens*.

2.* feira, 25 ; (P ara  18 anos) Um 
grande  program a duplo, «A Vida 
Começa aos 40», com o grande 
actor, A rtu ro  de C órdova, e o 
film e  policial e de m istério , «O 
G rande T obor».

Atenção  : — Nos dias das Festas 
Populares de S. Pedro, não há c i
nem a.

Trespassa-se
— PEN SÃ O , com taberna , ca 

m as, adega e esplanada. Ver e 
tra ta r  na Rua A lm irante Reis, 108 
-  M ontijo.

Compras  e  vendas
— PR E D IO ,na A talaia,com posta 

de r/c  e 1.* andar com fren te  para 
o largo .

T ra ta -se  na Rua Santos O liveira, 
20, M ontijo.

— C om pram -se, vendem -se e tro 
cam -se móveis usados, tam bém  se 
vendem  portas e janelas en v id ra
çadas.

N este  estabelecim ento só se trata 
cora seriedade. A ntigo arm azém  
n* Rua Joaquim  de Alm eida, 53.

Perdeu-se
— C A RTEIRA , pede-se o favor

de env iar os docum entos.

Precis*-se
— QUINTA ou FAZEN DA , m o

rada, com  casa para habitação, 
afastada o m áxim o 15 Km do Mon
tijo.

Recebem*se propostas na redac
ção deste jo rn a l.

A lugase
— CASA 1.° andar, 9 div., R. 

Bulhão Pato N-® 24.

Acidentes Pessoais
Um dos Seguros m ais baratos e 

que m aiores van tagens oferece é e 
de «A cidentes Pessoais».

Peça hoje m e s m o  o fo lheto  
explicativo , do A g tn te  da C.a de 
Seguros Im p é rio — F ernando  A. 
C. Pedroso  — Telefone 024059 — 
Alhos Vedros.

«Só enviam os para  os concelhos 
lim ítrofes» .
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Subsídios para a história da rádioF E I R A  D E  
P A R I S

Recebemos 0 seguinte of í 
cio, que muito nos sensibili
zou e reconhecidamente agra
decemos.

Sr. Á lvaro  V alente
D ireclor do Sem anário «A P ro 

vincia».
M O N T I J O

Após o meu regresso da 
França, não quero deixar 
passar mais tempo sem vir 
manifestar a V. os meus 
agradecimentos pela publi
cação no seu jornal, de 3 de 
Maio findo, de uma página 
dedicada á Feira de Paris, 
gentileza que muito me 
penhorou.

Tendo levado comigo al
guns exemplares, foi -me 
possível distribui-lo a enti
dades que interessavam não 
só a esta Delegação, como 
também a esse jornal —  no 
ponto de vista de divulga
ção— .

E, sem espírito de lisonja, 
posso afirmar-lhe que os 
comentários foram suma
mente agradáveis, designa
damente os f e i t o s  pel o  
Director-Geral da Feira e 
pelo Chefe das relações com 
o estrangeiro que, por des
conhecerem o jornal, dese
jaram alguns informes, e 
até sobre a região em que 
era publicado (se comercial, 
industrial ou agrícola).

«A Província» ttve, as
sim, oportunidade de ser 
vista na Sala de Imprensa 
da Feira, ao lado de jornais 
vindos de todas as regiões 
do globo.

Renovando os meus agra
decimentos, subscrevo-me 
com elevada consideração.

De V.
A  tenciosamente,

O O alagado em  Portugal

A . Velho da Palma

P e l a
I M P R E N S A

— Recebemos o i.° número 
do jornal «Voz do Tejo» 
que começou a publicar-se 
em Almada em 9 do cor
rente :

É seu director o sr. Pinto 
Baptista, e editor e proprie
tário o sr. Alves Madeira.

Trata-se de mais um se
manário regionalista que, 
segundo o artigo de apre
sentação, p r e t e nd e  servir 
aquela vila, seu concelho e 
arredores.

Com belo aspecto gráfico 
e e x c e l e n t e  colaboração, 
vem, certamente, valorizar 
a imprensa regionalista e 
cumprir com toda a galhar
dia a sua nobre missão.

Cumprimentamos a f e c 
tuosamente e desejamos lon
gos anos de existência e 
todas as prosperidades.

— O «Correio da Feira», em 
seu N.# 2993, transcreveu a 
Crónica Irrequieta «O Es
cândalo», da a u t o r i a  do 
nosso Director.

Muito gratos pela defe
rência.

Se quiséssemos, numa rigo
rosa análise de pormenores, 
fixar o inicio da história da 
rádio, teríamos de procurá-lo 
na época longínqua da pedra 
de lume, cuja combustão, além 
de outras serventias, oc povos 
primitivos utilizaram para si
nais convencionados.

Forma de comunicação nas 
sociedades rudimentares foi 
também a dos sons, usando-se 
para esse efeito todos os re
cursos da época.

Mas, embora os sistemas de 
comunicação, a que acabamos 
de aludir, pudessem ser logi
camente considerados como 
precursores da telegrafia sem 
fios, e, consequentemente, da 
radiotelefonia, nao os invo
caremos para um primeiro ca
pítulo da história de tão ma
ravilhosa ciência. E, porque 
também se perde na lonjura 
de dois séculos, não invoca
remos o invento do abade 
Cláudio Chappe, com que as 
tropas comunicaram nas cam
panhas da Revolução Francesa 
— invento que consistia em 
três réguas articuladas, per
mitindo sinais combinados do 
regulador com as respectivas 
asas que se destacavam sobre 
o azul do céu — sistema que 
só podia ser utilizado em dias 
claros, com o céu límpido, 
assim como o processo, mais 
tarde descoberto, de desenhar 
letras com rolos de fumo, só 
podia ser usado em dias cal
mos, sem vento.

Lembremo-nos ainda, em
bora o facto actualmente nos 
pareça absurdo e ridículo, do 
sistema de comunicação que 
se inventou para os chamados 
«namoros de janela», sistema 
com que os namorados ven
ciam a distância que separava 
a via pública de um quarto 
ou quinto andar, utilizando 
um código extravagante, que, 
como devem lembrar-se, con
sistia em esboçar sinais com 
os dedos, fazer caretas pavo
rosas, franzir a testa, torcer 
as orelhas e apertar o nariz.

Nunca o homem deixou de 
tentar vencer o espaço e o 
tempo, imaginando processos 
de comunicação por meio de 
sinais ou de sons: — mas todos 
estes factos não são mais do 
que curiosos apontamentos á 
margem da história da rádio.

Reportando-nos a f a c t o s  
científicos, cremos que a data 
lógica para o início da Histó
ria da Rádio a devemos pro
curar na invenção de Tivadar 
Puská8, sábio húngaro, que

no ano de 1893 apresentou o 
então chamado «noticiário ra
diofónico».

Depois de desprotegido em 
diversos países da Europa, 
onde procurou patrocínio para 
o seu invento, Puskás emigrou 
para a América do Norte e ali 
revelou a Edison os pormeno
res da sua invenção, que con
sistia em estabelecer uma Ii-

............................ P o r , -----------------

Ribeiro Antunes
gação de fios entre as casas 
pai-ticulares e uma instalação 
central. Edison, que por esse 
tempo estudava febrilmente 
todos os aperfeiçoamentos re
lativos ao telefone, aceitou a 
colaboração do sábio húngaro 
e com ele trabalhou durante 
alguns anos. Em Fevereiro de 
1893, como já dissemos, Tiva- 
dar Puslcás poude, finalmente, 
realizar o seu grande sonho, 
difundindo de uma central te
lefónica, para ser ouvida pe
los assinantes nas suas pró
prias residências, a ó pe r a  
«Lazlo Huyadi».

Três anos depois, aparece 
no cenário c ienti f ico do 
mundo — Guglielmo Marconi.

Aproveitando as clássicas 
demonstrações de Hertz sobre 
a projecção de ondas eléctri
cas, Marconi regista a primeira 
patente de telegrafia sem fios 
no ano de 1896. E com essa pa
tente se inicia um novo capi
tulo na história da radiofotiia.

Porque na sua pátria lhe 
negam protecção, Marconi di
rige-se a Inglaterra e é neste 
pais que aperfeiçoa as suas 
descobertas e realiza a pri
meira demonstração oficial. 
Para isso se aproveita de pre
ciosos mas dispersos porme
nores técnicos, fixados em la
boratórios por fisicos de nome 
universal, como Henry, Max
well, Lodge e outros.

Na prim eira experiência 
efectuada em Westbourne 
Park, perante o espanto da 
assistência, Marconi, manipu
lando um aparelho de contac
tos eléctricos, consegue repro
duzir sons á distsneia de 90 
metros (I). Estamos a adivinhar 
um sorriso dos leitores: De 
facto, meio século depois, não 
podemos ouvir falar, sem um 
sorriso, do primeiro grande 
êxito de Guilherme Marconi, 
que, naquela data, contava 
apenas 23 anos de idade.

Mas o jovem italiano não se 
dá por satisfeito e intensifica 
as suas experiências sempre 
com êxitos crescentes. Todas 
a« nações lhe prestam home
nagem, e atè a própria Itália, 
que lhe havia negado auxílio, 
o recebe triunfalmente no 
Quirinal, para ser saudado pe
los reis e pela corte.

Surge a primeira grande 
guerra. Os governos aliados 
apelam para Marconi, e, no 
breve período de 1914/18, a 
radioelectricidade consegue 
progressos maravilhosos, as
sombrando o mundo com as 
suas realizações e deixando 
antever as suas i l imitadas 
possibilidades no futuro. E 
assim, desde então até o pre
sente, no infinito do éter, onde 
as ondas hertzianas não re
conhecem e s p a ç o s  v i t a i s ,  
começaram a difundir-se os 
assuntos mais heterogéneos: 
— pela rádio jogam-se parti
das de xadrez, movimentam- 
-se esquadras navais, ouvem- 
-se músicas e vozes de todo o 
mundo, cantores e orquestras 
transformam o espaço etéreo 
no ambiente mais cosmopolita 
do Globo, pronunciam-se dis
cursos de guerra e preces pela 
paz, combinam-se negócios, 
realizam-se casamentos, cap
tam-se pedidos de socorro, 
projectam-se fotografias... E 
então nos parece muito dis
tante, jà fora da nossa época, 
o aproveitamento dos arcos 
voltaicos e do arco cantante 
de Dudell, com que a radiofo- 
nia propriamente dita ensaiou 
os seus primeiros passos atè 
à descoberta da lâmpada es
pecial que permitiu os pro
gressos de que hoje gozamos.

No entanto, estamos separa
dos desse período inicial ape
nas por três dezenas de anos, 
quando o posto K. D. K. A., de 
Pennsylvânia, transmitiu o 
pr i me i r o  programa radio
fónico para ser ouvido em pai
ses estrangeiros.

Apesar do muito que jà nos 
ofereceu, não nos parece he
resia afirmar que a Rádio se 
encontra ainda em período de 
estudo e aperfeiçoamento.

Das suas jà demonstradas 
possibilidades destacaremos a 
televisão e a radiofotografia. 
Contudo, a televisão é das úl
timas descobertas a que mais 
poderá interessar ao grande 
público pela sua adaptação 
aos programas radiofónicos.

Tetnos assim, cada vez mais 
perfeita — cada vez mais ma
ravilhosa—a descoberta de hà 
50 anos (se a não quisermos 
fixar na época da pedra de 
lume) — ao serviço do homem, 
das nações, da política, da 
igreja, das ciências, da música, 
das artes, do espírito — do 
progresso universal.

E tudo num ritmo tão acele
rado e dinâmico que a «Gal- 
lena» de hà vinte anos parece 
ter jà um século...

Od nosso assinante t M o 
rador sr.

J o a q u i m  d a  S i lv a
Agualva — CACÉM

rece&erass a seguinte carta:
Lisboa, 12 de Ju n h o  de 1956
Sr. D irecto r de «A PROVÍNCIA» 

M ontijo

Para conhecimento de V„ 
cumpre-me informar que por 
motivos de força maior dei
xei de fazer parte da Comis
são Pró-Casa da Criança, 
prestando-me, no entanto, e 
quando possível, a colaborar 
com os futuros elementos 
que vão encetar uma nova 
campanha a favor de tão 
simpática obra.

Quero aproveitar a oca
sião para agradecer a V. 
toda a colaboração que me 
fo i  prestada durante o pe
ríodo em que f i z  parte da 
re ferida C o m is são.

Reiterando os meus agra
decimentos, subscrevo-me com 
a maior consideração.

De V. 
Atenciosamente, 

a) Joaquim da Silva

V I S I T A
Visitou o nosso jornai, 

no dia 12 dó corrente, 0 
nosso dedicado assinante 
sr. Manuel Beatriz, em com
panhia de sua Ex.ma Esposa.

Os visitantes, que há 17 
meses se tinham ausentado 
para Tetuan —  Marrocos, ti
veram para com «A Provín
cia» palavras de muita sim
patia e carinho, e deixaram 
para os nossos pobres a 
quantia de cem escudos.

Muito prazer sentimos 
com estT visita e também 
honrados nos confessamos 
com a distinção e gentileza.

Agradecemos, muito sen
sibilizados, e desejamos ao 
simpático casal as melhores 
prosperidades.

Em nome dos nossos po
bres, muito agradecemos 
igualmente.

O I Ç A
l i o s  S o m i n g o s  à s  1 9  h o r a s  

S e g u n d a s  f e i r a s  à s  1 2 , 3 0  h o r a s  
T e r ç a s  F e i r a s  à s  2 1 , 3 0  h o r a s

Isto é MonHjo
E m  R á d i o  C l u b e  P o r t u g u ê s

P o e t a s  d e  P o r t u g a l

T O N T U R A
Eu procuro alcançar a perfeição,
Mas ela corre sempre à minha fren te ;
Dos projectos que fa z  a minha mente 
Não consigo a perjeita execução.

Acho meu verbo pobre, a rima fe ia ;
O que eu disser já  outros o disseram 
E  com frases mais belas o fizeram . . .
—■ Porque será então que a alma anseia ?

Por gritar, por dizer a toda a gente,
Tudo quanto ela quer, tudo o que sente 
E  há-de ter pausas. . .  e há-de ser contida?!

Porque não faço eu prosa em vez de verso?! 
Porque ê que sinto em mim o Universo 
E  gosto de dizè.lo por medida !

Maria Albertina Baeta

Record Sensacional!
1 M i l h ã o  e m  c i r c u l a ç ã o !  

Atestando a preferência que to d o  o m undo d á à

V E S P A
O PRIM EIRO S C O O T E R  DO MUNDO

A g e n t e s  E x c l u s i v o s :

M A R P A L ,  L .

M O N T I J O

D A
Este número de «A Pro 
vincia» foi visado pela 

C E N S U R A



2 1 -6 -9 5 6 A  PROVINCIA

Nós e Eles
V a lo r e s  q u e  c h e g a m  . . .

Uma manhã n a  lo ta
Disse-me há dias um jo

vem mecânico que «A Pro
víncia'» não tinha nada que 
ler. Sei bem que esta "opi
nião não é, infelizmente, 
exclusivo seu. E não só «A 
Província», evidentemente. 
Falou-me de <A. Província» 
como poderia ter falado de 
qualquer outra revista ou 
jornal que saísse da bana
lidade, isto é do futebol, das 
notícias mundanas interna
cionais ou das pin-up-girls.

Tal facto, aparentemente 
sem a mínima importância 
mas que, maduramente pen
sado, confrange pela  po
breza intelectual da nossa 
mocidade e até das pessoas 
adultas e algumas entradas 
em anos, isto é, da maioria 
dos indivíduos com quem 
dia a dia nos cruzamos nas 
ruas, tal facto, dizíamos, 
levou-nos a escrever a meia 
dúzia de banalidades que 
se seguem e sobre as quais 
0 leitor mais atento e escla
recido poderá meditar um 
pouco.

Não farei q u a i s q u e r  
comentários. O leitor repa
rará nas evidências e for
mará os seus juizos —  como 
eu próprio formei os meus
— e t i rará  as conclusões 
que quiser.

Talvez que um jornalismo, 
que tivesse unicamente por 
base a simples e chã nar
ração dos factos, fosse aquele 
que mais conviesse de mo
mento. Isto, porém, é já ter 
idéias, aventar opiniões e é 
disso, precisamente, que me 
quero evadir hoje; portanto, 
aqui vai o que tenho para 
narrar.

Ultimamente foi-me dado 
travar conhecimento com 
jovens estrangeiros e tal 
contacto veio chamar a mi
nha atenção para aspectos 
curiosos s o b r e  os quais 
nunca, a té  então, tivera 
oportunidade de reparar.

Primeiramente quero fa
lar de quatro jovens do 
Sarre, (aquele "ínesmo país 
com 0 qual Portugal empa
tou 0-0 em futebol e que 0 
enviado especial do «Diário 
Popular» tão oportunamente 
descreveu), que vieram do 
seu país até Coimbra, uni
camente para tomar parte 
numa c o n c e n t r a ç ã o  de 
«scooteristas». Temos, pois, 
que quatro rapazes, cujas 
idades iam dos dezoito aos 
vinte e poucos anos, anda
ram cerca de 9.000 quilóme
tros de «scooter» para visi
tar 0 nosso país.

Um desses rapazes escre
via para 0 jornal da sua 
terra, falava alemão, inglês 
e francês, tinha 19 anos de 
idade e a sua profissão era 
ferroviário.

Outro falava inglês e a le
mão e ocupava-se c o m o  
«barman».

O irmão deste falava ape
nas alemão. Trabalhava no 
campo.

Finalmente, o Manfred 
falava francês e alemão e 
era soldador.

Convém  frisar que o «bar- 
man» possuia uma óptima 
máquina de filmar, com a

qual muitas fotografias fez, 
das maravilhas que encon
trou no nosso país. Os ou
tros possuiam boas máqui
nas fotográficas.

Todos eles fizeram largas 
despezas, que denunciavam 
um nível de vida elevado.

Depois temos um espa
nhol de Valência que tam-

Psr

José dos Santos M arque s

bém veio desde a sua linda 
terra até Coimbra, viagem 
que fez também de «scoo- 
ter», por toda a costa do sul 
da Espanha. Anteriormente 
havia percorrido quase toda 
a Europa, na companhia de 
sua esposa.

É cozinheiro e apenas 
trabalha quatro meses em 
cado ano. Nos restantes me
ses passeia.

Fala, além da língua de 
Cervantes, alemão, francês 
e inglês «Arranhas (como 
costuma dizer-se), português 
e italiano.

Não podia deixar de ter, 
também, uma óptima má
quina fotográfica.

E, por último, um simpá- 
fico casal dinamasquês que 
veio do seu democrático 
país até Portugal, com vi
sita a outros países da Eu
ropa, passar a lua de mel, 
numa viagem de 10.000 qui
lómetros.

São também «scooteris- 
tas» e adeptos do campismo, 
para a prática do qual pos
suem excelente material.

Tanto ele como ela são 
bastante novos. Qualquer 
deles fala espanhol, inglês 
e alemão, além da língua 
de Andersen. Na sua terra 
praticam esqui, o que é na
tural num país de esquia
dores.

A  boa máquina fotográ
fica era inevitável.

A  profissão dele é pintor 
de automóveis. Ela trata 
da casa.

Acrescentarei, em com
plemento, que todos estes 
jovens vestiam bem, tinham 
esmerada educação, belís
simo e q u i p a m e n t o  apro
priado para usar quando a 
tripularem as suas «scoo- 
ters» e que todos eles, sem 
distinção, revelavam uma- 
cultura magnífica, conhe
cendo bem as obras de arte 
e s a b e n d o  apreciar com 
acerto os monumentos que 
tivemos ensejo de lhes mos
trar.

Apesar de todos eles se
rem desportistas e terem 
tomado p a r t e  em várias 
competições nos seus países 
e no estrangeiro, não os vi 
mais interessados pelos pro
blemas desportivos do que 
p e l o s  assuntos culturais, 
antes pelo contrário bas
tará, certamente, 0 facto de 
dominarem correctissima- 
mente diversas línguas para 
o demonstrar.

Um facto curioso a assi
nalar, é que todos os países 
a que pertencem conhece
ram as v i c i s s i t u d e s  da 
guerra e o Sarre encontra- 
-se ainda sob forte agitação 
política.

Gente que corre, apitos 
estridentes que se ouvem, 
levados pelo vento a todas 
as partes da vila. Mais um 
barco chega à lota. Touco 
depois vê-se assaltado por 
uma onda de homens e mo
ços desejosos de ver 0 peixe 
è comentar a sua qualidade. 
Mas aos que já esperavam 0 
barco, cuja chegada fora 
anunciada pela rádio de 
bordo, outros sucedem-se 
sem cessar. Já com 0 barco 
apinhado e dezenas de olhos 
que miram e remiram 0 po
rão, começa a venda.

99 . . .  98 . . .  97 . . .  96 . . .
A .volta um silêncio sepul

cral. Rostos que se fitam 
mutuamente. Lábios que se 
movem em contas mudas. 
Sorrisos irónicos dos «mo
ços» perante tal espectáculo.

2 9 . . .  28 . . .  27 . . .  26. . .
Conforme descem a con

tagem. maior ansiedade se 
espelha nos rostos. Sofrem 
aqueles que têm os seus pa
trões para a descarga. So
frem os compradores ansio
sos para que o preço fique 
ao seu alcance. Lamentam-se, 
por ,firn, os da equipagem 
por verem baixar 0 preço 
dos seus prognósticos.

As chegadas não param. 
Contudo, só um observador 
menos interessado pode no
tá-las, de tal maneira elas 
são silenciosas e subtis.

Entretanto, outro barco  
chega ao cais è é rapida
mente abordado pelos curio
sos que, entre pasmos e 
sorrisos s a t i s f e i t o s ,  enta
bulam conversa com a tripu
lação. Onde pescaram e não 
pescaram. Se encontraram

A Persistência é uma virtude
A  Carreira de Wedgwo- 

od, a quem a Inglaterra 
deve o estabelecimento das 
fábricas de louça, oferece 
um notável exemplo de la
bor, de persistência, de 
energia no culto das artes.

A  Inglaterra, nos meados 
do século XVUI, encontra
va-se aindaem grandeatrazo 
quanto ao desenvolvimento 
industrial. O fabrico de 
louça de barro era primitivo 
e o da porcelana não exis
tia mesmo. Foram seus pri
meiros f a b r i c a n t e s  d o i s  
operários holandeses fugi
dos a perseguições religio
sas e mais tarde os irmãos 
Elers, vindos de Nurem- 
berga, limitando-se uns e 
outros a fabricar louça or
dinária e pequenos objectos 
de uso comum. A  porcelana, 
essa vinha da China e o 
seu pre£o era astronómico.

Wedgwood, porém, con
sagrando toda a sua vida a 
firmar em sólidos alicerces 
a arte cerâmica em Ingla
terra, mudou 0 curso dos 
acontecimentos. Dotado de 
carácter enérgico. W edg
wood pertencia ao número 
destes trabalhadores incan
sáveis que conseguem, á 
força de perseverança e as

siduidade, incutir hábitos 
firmes de trabalho nos seus 
colaboradores, ao m e s m o  
tempo que conseguem exer
cer decisiva influência na 
actividade p ú b l i c a  e no 
carácter nacional.

De origem humilde mas 
estudioso, Wedgwood, du-

P O R

Amaral Frazão
rante uma grave doença que 
o acometeu, meditou sèria- 
roente na vida e prometeu 
a si próprio que havia de 
vencer. E venceu. De ex
periência em experiência, 
desde os pequenos nadas aos 
grandes objectos, foi melho
rando pouco a pouco a arte 
cerâmica até que chegou ao 
êxito completo, à perfeição.

Graças ao trabalho de 
Wedgwood, à sua energia, 
à habilidade e segurança 
com que soube escolher 
colaboradores, 0 fabrico da 
louça, que até então se con
servara em mísera condi
ção, tornou-se, desde 176O, 
uma das mais importantes 
e florescentes indústrias da 
Inglaterra, que passou a ex
portar, em grande escala, 
um produto que até ali

adquiria no estrangeiro com 
grave prejuizo da sua eco
nomia.

Este Wedgwood é claro 
exemplo do que pode e vale 
a inteligência esclarecida ao 
serviço duma vontade forte; 
mas também representa um 
dos muitos elos que leva
ram a Inglaterra a colocar- 
se perante o mundo como 
um famoso baluarte de tra
balho, de progresso, de 
energia, de persistência,— 
virtudes que a levaram a 
vencer todas as vicissitudes 
que tiveram de enfrentar 
na última guerra e a hão- 
-de levar a reconstituir o 
seu poderio económico.

Que não falte na sua 
mesa o café de

«fl JflYflílEZfl»
Rua d o  A r s e n a l ,  1 0 2  

T e l e f .  2 2 7 2 2

Enviam-se encomendas 
Hl para a província H

ou não qualquer barco no ca
minho. E estas perguntas e 
muitas outras se desenrolam 
à volta do porão, onde três 
«botas» de sardinhas bri
lhantes e apetitosas parecem 
querer saltitar ao ondear do 
barco. E, e nqua nt o  uns 
olham 0 barco onde está 
sendo vendido 0 peixe e ten
tam ouvir a contagem, outros 
fitam a barra, querendo divi
sar 0 mastro da traineira 
esperada.

9 . . .  8 . . .  7 . . .
—  Meu! grita uma voz 

alegre e radiante'.. .
Num ápice, nada mais 

querendo saber, lançam-se 
em turbilhão para 0 outro 
barco e o mesmo espectá
culo se r e p e t e  continua
mente. ..

Vila Real de Santo  A ntónio
A. Lopes

P u b l i c a ç õ e s  
R e c e b i d a s
— Boletim da Casa do 

Alentejo—Director Dr. Vic
tor Santos.

Recebemos o N.° 230, re
ferente ao mês corrente.

O presente número, não 
destoando dos aspectos tra
dicionais, comemora o 33.° 
aniversário da C a s a  do 
Alentejo, descrevendo a sua 
acção social e historiando 
um pouco das suas actua
ções.

Além disso, traz muita e 
valiosa colaboração que in
teressa e torna o Boletim 
da Casa do Alentejo extre
mamente agradável ao lei
tor.

Agx-adecemos a deferência 
do exemplar remetido.

Mercado Filatélico — Re
vista mensal, respeitante a 
Maio.

Igualmente recebemos 0 
N.° 83 desta Revista, o qual 
encerra em secções os assun
tos filatélicos de maior inte
resse na actualidade, tais 
como: Breve História da 
Filatelia, Catálogo Yvert, 
Legislação P o s t a l ,  Pelo 
Mundo dos Selos, Mercado 
Filatélico, Marco Postal, etc.

A  capa impressiva e toda 
ela ilustrada é digna de 
notoriedade.

Agradecemos também o 
exemplar dirigido a esta 
Redacção.

— Boletim da Legação da 
Venezuela em Portugal.

Recebemos o n.* 84 que 
muito agradecemos. Embora 
modesto, constitui, no en
tanto, um folheto interes
sante cuja oferta sempre 
nos sensibiliza.

— Boletim do Porto de 
Lisboa — N.° 63 —  Abril de 
1956.

Recebemos e agradecemos
o exemplar que remeteram 
ao nosso jornal.

Contém este N.° 63 vasta 
matéria acerca do Porto de 
Lisboa, suas realizações e 
estatísticas do movimento, 
largas informações,ass untos 
de actualidade marítima, e 
colaboração variada quanto 
à divulgação dos serviços 
portuários.
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D E S P O R T O S  M o t o c i c l i s m o
0  Vespa Clube de Lisboa 

e as nossas Festas

Por José dos Santos Marques
O que no n úm ero  especial de 

«A Provincia» se a presen ta  
dedicado aos m otociclistas não  
tem  o âm bito  que gostaríam os  
de lhe d a r , m a s  a p en a s aquele  
que o espaço e as c ircunstân 
c ias perm item .

Q uerem os, todavia , acen tuar  
que estam os sem p re  ao se r 
viço do m otociclism o e dos m o 
tociclistas  (o s  scooteristas ta m 
bém  o são) e igua lm en te  d i s 
postos a p u g n a r  p e lo s  seus le
g ítim os interesses.

Com o adven to  do  secoote- 
rism o em  P ortu g a l a ssis tim o s  
a duas coisas que querem os  
acentuar:

O desenvo lv im en to  dos d es
portos m o t o c i c l i s t a s  e das  
associações do género  e, in fe 
lizm en te , á  um a espécie de  
perseguição sistem á tica  que, 
fra n ca m en te , lam entam os.

É preciso  que todos os m oto
ciclistas se u n a m  e se coloquem  
n os seus lugares e sa ib a m  f a 
zer p reva lecer os seu s direitos, 
e n isto  terão que ser a jud a d o s  
e secundados p e lo s  clubes e 
associações que os agrupam . 
Terão que se  e sfo rçar p o r  cum 
p r ir  com  o que a  lei estipu la  
quanto  ao trâ n sito , m a s  e x i
g ir  igualm ente  que os outros, 
se jam  eles qua is fo rem , cum 
p ra m  em  relação a  eles as  
m esm a s leis; e em bora  os m o 
tociclistas q uase  sem p re  *pa- 
guem  a s fa v a s »(como costum a  
d izer-se), nem  sem pre  se exige  
aos condutores de  outros veí
culos a s  verd a d e ira s  re sp o n 
sa b ilid a d es  de m uitos acid en 
tes, m a is destes do que d a q u e
les, e nem  sem pre  os agentes  
encarregados de v ig ia r  pela  
segurança  a lh e ia  estão â a ltura  
d e bem d esem p en h a r a sua  
m issão.

Podem os a firm a r  categòri. 
cam ente, sem  receio de contes- 
tação, que se não fo sse  a  perí. 
cia e a  presença  de espirito 
dos m otociclistas n a s  estradas  
e, p r in c ip a lm en te , n a s  cidade», 
m uitos m a is  desastres e inci
den tes teríam os a lam en tar.

O apodo de ado idos* tanto 
pode ser a p lica d o  aos motoci
clistas como aos au iom obilh . 
ta s , cam ion is ta s  e ciclistas e 
ta lvez até com m ais proprie
dade a estes do que àqueles.

T anto  os au tom obilistas conto 
os cam ion is ta s  p en sa m  sem
p re  que têm  m uita  «lata» para 
bater , enquanto  os outros têm 
que considerar que o seu  corpo 
«não é para  festas». Quanto 
aos ciclistas, o seu m a io r de. 
feito é quase ignorarem  a s leis 
do trânsito .

Tem os a p le n a  certeza de 
que, se convidássem os muitos 
azes do volante a p e g a r  nas 
m otos ou nos  scooters que por 
ai ex istem  e a d a rem  uma 
volta  p or Lisboa, pe lo  em ara
n hado  do trânsito  da  avenida 
da  L iberdade, d a  R u a  do Ouro, 
da Rua A ugusta , na  Mouraria 
e noutros locais, n a s  horas de 
m ais m ovim en to , teríam os que 
nos d e s l o c a r  aos hospitais 
p a r a  lhes levar, com placente e 
caridosam ente ,  a s tradicionais 
onças de tabaco.

O peão  carece de ser  metido 
n a  ordem  e esta m o s até em 
crer qne se a ca d a  p eão  fosse 
dado  um  veiculo motorizado 
ele saberia , no fu turo , quando 
a n d a sse  a pó, tom a r a s  devi
d a s  precauções.

P oderíam os a p o n ta r  muitos 
m a is  casos qne o tem a  sugere, 
m as náo  podem os a b usar do 
espaço. Não fa lta rã o  oportuni
d ades.

VESPA C LIE  DE MONTIJO

É  ind iscritíve l o entusiasm o que 
envolve toda a população snonti- 
jersse pela visita daquele C lube, 
sso dia 1 de Ju lh o , sio dia da B a
talha de F lores.

Não tem descrição  tam bém  a 
satisfação que vai entre os des
portistas, e p i'incipalm ente en tre  
os vespistas locais, por essa visita 
inéd ita  que d e ix a rá  profunda re
cordação em todos.

Na véspera haverá  um ja n ta r de 
confraternização, oferecido pelo 
Vespa C lube de P ortugal, d esti
nado a cosTiemomar a fundação do 
Vespa C lube de M ontijo, o qual 
se rá  inaugurado  no dia seguinte, 
no acto do alm oço volante que 
«A Província», a Comissão das 
Festas, e o Vespa C lube de M on
tijo oferecem aós visitantes.

Na últim a reun ião  foi resolvido 
ap rovar o p rogram a provisório  
publicado no N.® 66 do nosso jo r 
nal, tom ando-se im portan tes re 
soluções no sen tido  de que tudo 
decors-a sesrs a m ín im a falta.

C onsta-nos que a afluência vai 
ser enorm e e deslum brante .

S a b e m o s  que com parecerão, 
além  dos de L isboa, vespistas de 
C oim bra, P orto , Setúbal, Vila 
F ran ca  de X ira, B arre iro , etc. — o 
que nos faz p rev e r uns êxito  sesn 
precedente .

O prograsna definitivo ficou 
assim  ap sovado :

Dia 1 de Julho
Até ás 9 h o ra s:  — C oncen tra

ção dos vespistas na  P raça M arquês 
de Pom bal (P a rq u e  E duardo  Vil), 
onde se en co n tra rá  a equ ipa de 
íeportagesn  radiofóniua da Com is
são das Festas de  M ontijo, com 
Vilas-Boas ao m icrofone, que fa rá  
um a série de en trev is tas  e acom 
pan h ará  os vespistas até M ontijo, 
num  re la to  c ircunstanciado  para 
R ádio Clube P o rtuguês.

A’s 9 ho ra s p r e fix a s  : — P a r
tida para M ontijo, cujo percurso  
s e r á : A lm irante R eis, Aes-oporto, 
Vila F ranca de X ira (onde se ju n -  
lai'ão os elem entos do Vespa C lube 
de Vila F ranca  de Xira), Porto 
A lto, M ontijo,

A 's  10 horas : — Chegada ào 
P o rto  Alto, onde os vespistas serão 
aguardados por um a caravana de 
sócios do Vespa C lube de M ontijo 
e pelo redacto r de «A PR O V ÍN 
CIA», que lhes apresentarão  as 
«boas vindas».

A ’s 11 horas : — E ntrada dos 
vespistas em M ositijo.

— Desfile pelas ruas de Montijo.
— C um prim entos de boas vindas 

aos vespistas nos Paços do C once
lho , com a presença de S. Ex.a o 
sr. P residen te  da Câm ara M unici
pal, D ig.ma Com issão das Festas, 
D ig.mos D irec to r e P roprietário  de 
«A PROVÍNCIA» e ou tras in d iv i
dualidades em destaque.

— Os vespistas arrusnarão as 
suas m áquinas no Mercado M uni
cipal, em construção.

D uran te  0 alm oço um  funcio
nário  do V. C. L . m eterá 3 litros 
de snistura, g rá tis , em todas as 
m áquinas p e rtencen tes  aos sócios 
dos Vespas C lubes presentes.

A ’s  13h o r a s : — Almoço volante 
oferecido por «A PROVÍNCIA», 
pela D ig.m* C om issão das Festas e 
pelo Vespa C lube dc M ontijo.

— D istribu ição  do siúmero espe
cial de «A PROVÍNCIA» aos ves
pistas v isitan tes.

— Inauguração oficial do Vespa 
C lube de M ontijo.

T M  PORTUGUESA
V e n d e - s e  q u a n t i d a d e  

e m  b o a s  c o n d i ç õ e s

R. Tenente Valadim, 7T 
Telef. 0 2 6  0 2 3

— D istribu ição  dos prém ios do 
Rali de Coimbs‘a, realizado pelo 
Vespa C lube de P ortugal.

A’s  15h o ra s:  — V isita aos locais 
das Festas.

A’s  17 horas : — C oncentração 
dos vesp istas 110 Mercado M unici
pal, em construção , a fim  de se 
d irig irem  ao local que lhes for 
designado para  tossiarem parte  na 
B atalha de f lores.

A’s  18 horas:  — Início da Bata
lha de F lores, onde todas <ss «VES
PAS» tom arão parte , devidasuesste 
o rnam en tadas pelo Vespa Clube 
de L isboa.

T om ará igualm ente p a rte  na 
g iande  B atalha de F lores um  carro  
alegórico  da «VESPA», com gentis 
raparigas m on tijenses, nos seus 
trajes regionais.

F in a lm e n te : — Regresso a Lis
boa, à h o ra  a acertar.

P reparam -se  ainda várias su r
presas para  este núm ero  do p ro 
gram a.

A in iciativa de «A Província», 
trazendo à nossa te rra  esta g ra n 
diosa em baixada, destina-se a um 
dos m aiores êx itos das Festas Po
pulares de S. Pedro.

Assim o espes-amos, e d isto  te
mos inabalável convicção.

V encendo esta tirada, V ictor M. 
M. Viegas veio confirm ar a sna- 
gnífica fo rm a actual de sua coló
nia.

E nquan to  encestava as suas aves 
para V ilar Form oso, começámos, 
por lhe p e rg u n ta r, que nos dizes, 
sobre o desastre  de B urgos ?

— Foi a jo rn ad a  m ais neg ra  *Ja 
colum bofilia  m on tijense , e até na
cional. Das 5 aves que enviei, só 
me reg ressaram  2, e fora do con 
trole, perdendo  o m eu cam peão, 
que na cam panha finda venceu os 
in ternacionais de C orunha, Sala- 
masica e M iranda do E bro , mas 
tenho  fé dé o ver reg ressa r den tro  
de poucos dias.

— Foi a jo rn ad a  que te deixou 
m ais pesar ?

— Sim , esta nu tn  sentido , e a de 
Faro  no u tro , pois deixei de con 
qu istar defin itivam en te  a «Taça 
Tavares», po r 4 segundos, classifi
cando oito  aves en tre  as dez p r i
m eiras.

— F orm idável proesa de um  cam 
peão ; poucos am adores se o rgu 
lham  de p o ssu ir um a colónia como 
a tua.

— Como as perdas foram  fan tás
ticas em B urgos, a que a tr ib u is ?

— As p e s s i s n a s  condições do 
tem po, m as tam bém  deve ter in- 
fluido o não term os ido a C orunha 
e M adrid. As aves estavam  pouco 
voadas nestas p rovas de longa 
quilom eti-agem . A não realização 
destas p rovas só veio beneficiar os 
atnadores de velocidade, po rque 
meio fundo e fundo praticam ente 
não têm  existido ,

— L este a en trev ista  do J u s ti
n iano de O liveira, que vesicesu 
B urgos, e sen tiu  g ran d e  o$’gul&o' 
essi te  vesicer ?

— Li, p r e f e r i a  nada d iz e r ; 
nsas, como esses asnadores não sa
bem esconder a a leg ria  de suas 
v itórias, d ire i o que seria, se ti
vessem um a colónia com o a m inha, 
que venceu todos os cam peonatos 
da campassha finda e seis co n cu r
sos. Seria assusito para  a tirarem  
foguetes, e esta época já  são três 
p rovas vencidas. A proesa da ave

Clube Desportivo 
de Montijo

Este C lube snositijense colabora 
no p rog ram a das Festas P opulares 
de S. P ed ro , com os segu in tes n ú 
m ero s:

— No dia 29 de Ju n h o , pelas 14 
horas, G incana de «Scooters».

— No dia I de Ju lh o , pelas 9 
tsoras, T orneio  de Tis-o aos Ps-atos.

T odas estas cosnpetições efec
tuam -se no cam po de jogos do 
C lube.

Os sócios têm  en trada  liv re , m e
d iante a apresen tação  da quota do 
mês de Maio.

Ultima Hora
E stam os in fo rm a d o s , c p o r  

isso  in fo rm a m o s os nossos le i
tores, de  que, no d ia  1 de Julho, 
fa z  um a  prova  d esp o rtiva  de  
A lh a n d ra  a M ontijo  o d istin to  
n a d a d o r  B a p tis ta  Pereira.

E ssa  p ro va  è o ferec id a  á 
Com issão das F estas de S. 
Pedro e ded ica d a  a  Aiontijo, 
p ela  fo rm a  como o ano  p a s 
sado a  n o ssa  terra  recebeu o 
estim ado  desportista .

M ais um  n ú m ero  sensac io 
n a l, p o rta n to , p a r a  va lorizar  
o p ro g ra m a .

■ Vencedor Victor Manuel 

Viegas
dele vences' B urgos são acasos da 
s o r te ; a Regularidade é i< m elhor 
p rova que um a colónia pode a te s
tar.

— M uito obrigado pelas tuas 
palavras, mas tenho  a im pressão 
que não conseguirás vencer seis 
tiradas como na cam panha finda.

— É n ã tu ra l, snas a inda  é cedo, 
e m uito  terás que escrever sobse 
a m inha  colónia esta época. Até 
dom ingo  que espero vencer.

CLASSIFICAÇÃO
V ictor M. M. V iegas, 1.°, 2.°, 3.*,

4.* e 13.°; João T eodoro  da Silva,
5.°, 15.°, 17.° e 20.°; A ntónio  F on 
seca Nusies, 6 .° ;  José B arros, 7 .°; 
E duardo  Sassitos B aeta, S .° ; Cris- 
tiasio M oreira, 9 .°; Jo sé  C orreia 
L eite , 10 .°;E duardoS . T erras , l í .° ;  
Asitónio J. L ucas Catita, 12."; 
Francisco  J. Viegas e C astro, 14.°; 
B enjam im  Neves Silva, 16.°; Jorge 
Sotano Lopes, 18.° e 19.°.

Eduardo Ba»ta

MOEDAS ANTIGAS
Ens cobre, p ra ta  ou ouro , 

com pra particu la r. — E. P.

ua Áintír. Cândido dos Mi, 18 
M O N T I J O

Telefones d e  u r g ê n c i a
H ospital, 026046 

S erv iços Médico Sociais, 026 198 
Bosnbeiros, 026048 

T axis, 026025 
P on te  dos V apores, 026 425 

Polícia, 026144

O Vespa C lube de M ontijo será 
um a realidade desitro de poucos 
dias, pois a sua inauguração  está 
snarcada para  o dia 1 de Ju lh o , 
po r a ltu ra  do alm oço dedicado aos 
«vespistas» que ssesse d ia visitasão 
a nossa vila, para  assistirem  e 
tom ar parte na B atalha de F lores, 
das grandiosas Festas de S. Pedro .

A possib ilidade da sua fundação 
deve-se ao esforço e entusiasm o 
da sua com issão organizadora, 
com posta pelos «vespistas» m on ti
jenses, A driano Leão L eiria , Ma
nuel A ntónio L ouro Gi-ade, A ntó
nio C acheldora Rosa, F rancisco 
T obias Jú n io r, e A m érico M endes 
Pisito, dos quais devetis sair os 
fu tu ros corpos gerentes,

Apesar de, p ra ticam en te , ainda 
não ex is tir, o V. C. M. desenvolveu 
já  um a preciosa activ idade para 
que a recepção aos «vespistas» de 
L isboa tenha  um  b rilh o  e um a 
grandeza que bem  possa d ign ificar 
um a vez m ais M o n t i j o  e por 
certo  estes se adsnirarão de quanto  
os vai su rp reen d er no p róx im o  
dia 1 de Ju lho .

Estam os certos de que o Vespa 
C lube de M ontijo será  um  dos m ais 
activos e em preendedores de quan 
tos existem  no P aís , pois do esp í
rito  ordenado e trab a lh ad o r dos 
snontijenses o u tra  coisa não é de 
espei-ar e a sua jovem  cosnissão 
o rganizadora está à a ltu ra  do que 
se exige dela.

«A Província»  orgu lha-se  de ter 
sido, de certo  m odo, a m ad rinha  
do novel clube e te rá  sem pre as 
suas colunas ao seu in teii'0 dispor.

Esperam os que o A gente Vespa 
no Mositíjo, como o tem  feito até 
agora, con tinue a dar todo 0 seu 
apoio e colaboração para que o 
Vespa C lube de M ontijo possa

Esle número de «A Pro
víncia» foi visado peia

C E N S U R A

alcasiçar o gs-au de desenvolvi
m ento e expansão que os clubes 
desta na tu reza  sesnpre requestem.

A ugurasnos-lhe as m aiores pros
peridades e terem os o máximo 
prazer em que a sua oficialização 
se faça em cu rto  espaço de tesnpo.

Banda Democrática 
2 de Janeiro

E is o p rog ram a do Concerto 
realizado no Coreto M unicipal da 
Praça da R epública, no dia 17 dí 
Ju n h o  de 1956, pela Banda Deiisfl 
c rática  2 de Janeiro , de Montijo1

I — Sueno del A rtista  — Marcha
— Chueca.

II — Der F re ich u tz  — Aberlura
— C . Al. W eber.

III — T riasierias — Fantasia d# 
Zarzuela — A . V ives.

IV — T u ran d o t — Selecção dJ 
Ó pera — G. Puecini.

V — Suite de Fados — 2.» Suilf
— A rtur R. D antas.

VI — Hosnenagtm  aos Fundado- 
res — M archa — B. R. Apolin ii- 
rio.

L U T U O S A
No dia 15 do cors-ente falece  ̂

nesta vila a sr.* D. L eonor Ro>;l 
F erra , de 45 anos, casada cosss p 
sr. Jacob Castiço, e irm ã  dos ss_» 
Em ídio Maria Ferra, M anuel M11,1,1 
Ferra  e I). L úcia M aria Ferra .

A ex tin ta , que era ssatural & 
M ontijo, deixou  profunda pena e"1 
quantos a conheceram , pelas sua 
belas qualidades.

As nossas condolências a toda 
fam ília e, em especial, aos sioss°! 
assinantes que à fam ília pertence111'

Mangualde — Montijo 239 Km. 
laça «kveriano de Sousa»

Martins



Canha
— Começou a funcionar na 

: próxima 2.a feira, 11 do cor
rente, o Infantário da Sa- 
orada Família, da inicia
tiva da Casado Povo, desta 
vila.

Recebe crianças, filhos de 
trabalhadores rurais pobres, 
cujas mães se tenham de 
ausentar durante o dia paia 
os trabalhos agrícolas.

Às crianças, além do ca
rinho e vigilância dispen-

I sados pelas enfermeiras, é 
fornecida alimentação e 
vestuário,

— No passado domingo,
I 3, realizou-se em Pegões 

um desafio de futebol, entre 
os Grupos Desportivos de 
Pegões e da Casa do Povo 
desta terra, sendo o resul
tado: Pegões, 6 — Canha 2.

Entre as c e na s  pouco 
; desportivas daquela terra,
| houve a agressão ao árbitro, 

sr. Mário Santos Carva- 
í lheira.

Pessoa prudentíssima e 
correcta, teve o cuidado de 
suportar a incorrecção da 
agressão e continuar sere
namente até o fim a sua 
missão.

Fez boa figura.
O. guarda-redes de Canha, 

impediu a e n t r a d a  de 
grande número de bolas, 
visto que o grupo da Casa 
do Povo quase se desinteres
sou do jogo, em virtude 
dessa agressão ao árbitro.

E de lamentar que o grupo 
de Pegões tenha sido sem
pre bem tratado nos jogos 
de Canha, e que não faça o 
mesmo aos jogadores desta 
terra,— o que esperamos 
se não repita, para bem do 
Desporto e das boas rela
ções que sempre existiram 
entre os dos povos vizinhos.

iombarral
Revelou-se acontecimento 

de grande interesse a Expo- 
sisão Bíbl io- lconográf ica 
Ultramarina que, integrada 
na «Semana do Ultramar», 
esteve patente no salão no
bre da Associação dos Bom
beiros desta vila, de 16 a 
27 de Maio findo. Esta expo
sição, visitada por muitas 
centenas de pessoas e que 
representou, sem dúvida, 
uma das mais interessantes 
manifestações realizadas no 
país no decorrer da «Se
mana», era constituída, nos 
dois conjuntosjpor cerca de 
55o espécies bibliográficas 
sobre o Ultramar, desde 
jornais e Boletins Oficiais 
de quase todas as provín
cias ultramarinas (excep
tuando apenas Cabo Verde) 
até as obras de investigação 
científica, pertencentes, na 
sua maioria, â Estante do 
Ultramar da Biblioteca Po
pular dos Bombeiros do 
Bom barrai, e por mais de 
400 objectos de arte indí
gena e oriental, nomeada
mente miniaturas e diver
sas peças em madeira, mar
fim e metal, peles, armas, 
bustos, máscaras, louças, es
tampas e fotografias, salien
tando-se, entre estas, dois 
frisos de dez montagens 
fotográficas cedidas pela 
Companhia de Diamantes 
de Angola, que fazem parte 
dum conjunto que esteve 
exposto na Sorbona (Paris).

—  Dentro do programa da 
«Semana do Ul t ramar»,  
pronunciou uma palestra 
sobre S. Tomé e Príncipe, 
no Teatro Eduardo Brasão, 
o sr. dr. Calheiros Viegas, 
que foi escutado com muito 
interesse pela assistência

que lhe tributou, no final, 
uma prolongada ovação.

—  No passado dia 20, 
inaugurou-se, com a pre
sença do chefe do distrito 
substituto, sr. dr. Mário 
Galo, do presidente da Câ
mara, sr. dr. Vasco Furtado, 
e de diversas individuali
dades distritais e conce
lhias, a nova sede do Cen
tro de Assistência Social 
desta vila, simpática obra 
que se deve ao espírito em
preendedor do antigo pároco 
de Bombarral, rev.0 Fer
nando dos Santos Diogo, 
agora instalada no antigo 
edifício da Casa do Povo, 
que recebeu, para o efeito, 
as indispensáveis obras de 
adaptação com a comparti
cipação do Estado.

Beja, 14
—  Com eçaram  as «Festas
da C idade» .
Iniciou-se no passado dia 

10, tal como se achava pre
visto no programa, 0 ciclo 
de festivais a realizar nesta 
cidade na quadra dos Santos 
Populares, e que os organi
zadores entenderam por bem 
denominar «FESTAS FOL
CLÓRICAS DE BEJA», con
forme anteriormente já tinha
mos noticiado.

A abrir, realizou-se cerca 
das 6 e meia da tarde, no 
edifício do Governo Civil, 
perante numeroso e distinto 
auditório, uma conferência 
pelo sr. prof. Joaquim Roque, 
adjunto do Director Escolar, 
que dissertou, com brilhan
tismo, em comemoração do 
«Dia da Raça» que passava, 
sobre a figura sublime e 
majestosa de C a m õ e s  — 
orgulho niaior da nossa poe
sia épica.

À noite, na verbena do 
Estádio Municipal que se 
encontra ornamentada a  pro
pósito, e com bastante gosto, 
a Orquestra Típica de Estre- 
moz e 0 seu rancho folcló
rico, d e l i c i a r a m ,  durante 
largo tempo, a assistência 
que pejava 0 recinto, inter
pretando belos números de 
sabor regionalista. Depois da 
sua actuação, ao som da 
orquestra, os «pares» rodo
piaram até de madrugada.

Na véspera de Santo An
tónio, houve de novo bailes 
no Estádio, desta vez abri
lhantados pela excelente e 
conhecida orquestra Pax Jú
lia, desta cidade, e no outro 
dia, efectuou-se um atraente 
festival t a u r i n o  nocturno, 
ende actuaram com agrado 
diversos amadores bejenses. 
Distinguiram-se, 0 já expe
riente cavaleiro Henrique de 
Mira Coroa, os jovens novi
lheiros Paulo Martinho e 
Francisco Carracinha e 0 
grupo cómico «D. José, Es
padachim e Faleiró», que 
lidaram «a seu modo» duas 
bravas vacas. Fraco esteve 0 
grupo de forcados.

No intervalo, exiDiu-se em 
cantares regionais 0 Grupo 
Coral da Casa Pia de Beja, 
que foi muito aplaudido.

Domingo próximo, as fes
tas continuam com a apre
sentação do famoso, grupo 
das Tricanas de Águeda, 
havendo também de tarde 
uma conferência do Rev. 
António Marvão, que versará 
sobre assuntos do folclore 
alentejano. —  (C.)

Àlmada
A L M A D A, 12— Integrada 

nas Festas de S. João Bap
tista, que nesta vila se rea
lizam este ano com grande

7

pompa, efectuou no dia 12, 
na Casa Escolar da Associa
ção Humanitária dos Bom
beiros Voluntários, 0 sr. 
João Luís da Cruz uma con
ferência s u b o r d i n a d a  ao 
tema: «A’ volta da palavra 
Assistência».

Como era de esperar, dada 
a categoria do conferencista, 
essa conferência foi um au
têntico sucesso, o que pro
vocou i n t e n s o s  aplausos 
após a sua exposição.

O tema foi tratado com 
superior visão e elevado 
estilo. A  assistência premiou 
o autor do notável trabalho 
com uma significativa ova
ção, cumprimentando-o e 
felicitando-o pela magnífica 
lição de civismo e de huma
nidade que produziu.

Cumprimentamos t a m 
bém. «A Província» sente-se 
orgulhosa pelo triunfo do 
seu distinto colaborador.

Felicitamos igualmente a 
Direcção e Comando da 
prestimosa Associação pela 
iniciativa dessa memorável 
sessão cultural. (C.)

Alcochete
Os srs. Rui de Sousa V i

nagre e João Lopes de 
Figueiredo, presidente e vice 
presidente da Câmara Muni
cipal, foram reconduzidos 
nesses lugares.

Acertada foi esta resolu
ção, pois esses senhores, 
bem como toda a actual 
vereação, têm feito progre
dir a vila de Alcochete, vi
zinha de Montijo, de forma 
notável, alindando-a e tor
nando-a cada vez mais apra
zível. (C.)

José Teodósio da Silva
(H erd e ira )

Fábrica fundada em 1900 (em edi
fício próprio)

Fábrica de Gasosas, Refrigeran
tes , Soda water, L icores, Xa
ropes, Junípero, Cremes de 
todas as qualidades, etc.

Fabricos pelos sistem as mais mo
dernos.
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Um operário reclamava certa diferença nas horas apontadas. O enge
nheiro estava também, e, ao ouvir a reclamação, interveio imediatamente.

Escutou o operário, verificou a respectiva folha, e viu que tinha razão.
— Quem tirou o «ponto»?
— Foi o sr. Morais.
— Chame-o lá, faça favor.
E o sr. Morais apareceu dali a pouco, afogueado, prevendo borrasca.
— Verifique a folha e o «ponto» deste operário.
O outro rebuscou, fez contas e mais contas, e por fim esclareceu :
— Há uma diferença de seis horas extraordinárias; mas como não é 

costume pagar essas horas. . .
— Não é costume porquê? Eu não quero o prejuizo de nenhum traba- 

lr|ador. A lei tem que se cumprir, ouviu? Todo o esforço dos que trabalham 
deve ser remunerado, e nâo permito que nas obras a meu cargo se proceda 
de modo contrário.

— Mas, sr. Engenheiro, eu neste caso apenas cumpro as ordens que 
os patrões me dão. ..

— Não, sr. Morais. Neste caso e nos outros sou eu quem dá ordens. Os 
« e s  simplesmente pagam. O senhor cumpre as minhas ordens e mais

—  Mas. . .
— Nao há mas nem meio mas. É assim e assim fica entendido duma 

Vez para sempre.
E o sr. Morais, resmungão e furioso, emendou a folha e o operário 

ecebeu o que lhe pertencia.

Estes e outros casos trouxeram ao engenheiro a maior simpatia dos 
que ali trabalhavam.

No entanto, ele queria e exigia que dessem «o seu ao seu dono». For
mado em Portugal, viajara e completara lá fora a sua educação, ao contacto 
com a vida e com os povos que a encaram praticamente.

Com seu fato de ganga azul descia aos cavoucos e trepava aos andaimes, 
conversava com os operários calmamente, e não tinha rebuço em pegar numa 
ferramenta e explicar como se executava qualquer serviço. Muitas vezes o 
viam de fio de prumo rectificando a deficiência duma parede ou de nível 
sobre uma viga verificando a certeza da sua posição.

Mandriões é que não admitia. Nas horas de trabalho, todos trabalha
vam; lá «escapanços» ou «comidelas» é que não.

Repugnava-lhe, porém, a exploração ignóbil das energias alheias e, 
por assim pensar, não consentia falsidades nas remunerações.

Acima de tudo, o que mais o indignava eram as injustiças humanas e 
essa indignação advinha-lhe, exactamente, da análise e do conhecimento 
quotidiano dos assuntos e dos homens.

—  Uma atitude, ou uma resolução injusta por banda dos que dirigem, con
duzem ao desespero surdo e daqui se gera quase sempre a revolta.

A falta de reconhecimento pelo valor, pela competência, pelas boas 
qualidades, provocando desigualdades flagrantes, provocava também a desi
lusão,—  meio caminho para o aniquilamento da iniciativa e do interesse 
pelo trabalho.

O sr. Morais desesperava-se ao ver aquela simpatia. Sentia-se demi- 
nuído, rebaixado nas suas funções, e não perdoava ao engenheiro as duas 
lições, severas e contundentes, que ele lhe dera.

Começou, então, a intrigar.
Pela frente, desfazia-se em salamaleques e cortezias quando o engenheiro 

chegava ; pelas costas, informava a gerência do que se passava e acres
centava comentários da sua lavra : —  «que os operários andavam descon
tentes», «que os obrigavam a trabalhar demais», «que alguns já falavam 
em se despedirem», «que já o tinham procurado e por várias vezes lhe 
faziam queixas», — e assim por aí fora, no mesmo tom.

( C O N T I N U A )




